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1. Introdução: 

Vivemos em uma era digital em que as redes sociais se tornaram parte fundamental 

do nosso dia a dia. Plataformas como Instagram, Tik Tok, YouTube, entre outras, moldam 

comportamentos, opiniões e até mesmo emoções. Apesar de oferecerem muitos benefícios, 

como acesso à informação e contato com pessoas de diferentes partes do mundo, as redes 

também representam riscos invisíveis. Um deles é o impacto direto no funcionamento do 

nosso cérebro e na forma como percebemos o mundo. 

    Além disso, o conteúdo que circula nessas redes pode ser perigoso, promovendo 

comportamentos inadequados ou prejudiciais, principalmente entre crianças e adolescentes. 

O fenômeno da adultização de jovens é um exemplo claro disso, onde crianças passam a agir 

como adultos, imitando comportamentos que não condizem com sua idade, impulsionadas 

por tendências das redes sociais.  
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Como objetivos temos:  

-discutir como o excesso de informações perigosas e falseadas que circulam nas redes 

sociais e que podem influenciar o modo como pensamos e agimos; 

-refletir sobre os impactos positivos e negativos do uso intenso das redes sociais; 

-compreender o papel dos algoritmos na forma como consumimos conteúdo,; 

-estimular a denúncia de situações abusivas ou ilegais na internet,  

-analisar o fenômeno da adultização de jovens e como ele impacta o desenvolvimento 

emocional e social; 

-alertar sobre os riscos das "invisibilidades digitais", ou seja, crimes e abusos que 

acontecem longe da vigilância social; 

-socializar com a comunidade escolar os resultados da pesquisa. 

Desse modo, buscamos discutir um tema que está presente em todos os lugares, mas 

que muitas vezes é ignorado ou não recebe a devida atenção. Pretendemos conscientizar 

sobre os possíveis crimes e perigos nas redes sociais, especialmente aqueles que envolvem 

a exposição de menores, manipulações psicológicas e influências negativas sobre o 

comportamento. 

Um exemplo prático disso pode ser visto no vídeo do youtuber FELCA (25 de 

agosto/25), onde ele aborda de maneira crítica a adultização de menores na internet. Crianças 

e adolescentes estão cada vez mais expostos a conteúdos que incentivam o consumo, a 

sexualização precoce e a busca por validação nas redes, sem o devido preparo emocional 

para lidar com essas pressões. 

   Além disso, nossa pesquisa busca refletir sobre por que conteúdos claramente 

criminosos continuam circulando livremente na internet, sem a devida ação por parte das 

plataformas e autoridades. Também será analisado como os algoritmos favorecem a 

disseminação de conteúdos sensacionalistas, virais ou polêmicos, mesmo que prejudiciais. 

2. Procedimentos Metodológicos:  

A pesquisa foi desenvolvida com base em: 

● Levantamento de dados em fontes oficiais e científicas e artigos acadêmicos. 

 



 

 

● Análise crítica de vídeos, como o do youtuber FELCA, que trata do tema da 

adultização digital. 

 

● Leitura e interpretação de textos sobre comportamento humano, influência digital e 

funcionamento dos algoritmos. 

 

● Entrevistas informais com adolescentes da escola sobre o tempo gasto nas redes 

sociais e os conteúdos mais visualizados. 

 

3. Resultados e Discussões  

O vídeo de Felca abriu os olhos das pessoas de  como o ambiente digital é saturado 

de estímulos que sobrecarregam crianças e adolescentes. Essas plataformas são alimentadas 

por conteúdo que, mesmo aparentemente inofensivo, acaba por expor menores a riscos 

quando viralizam ou são amplificados por algoritmos. A enxurrada de estímulos digitais 

favorece decisões impulsivas, interfere na concentração e enfraquece a reflexão crítica sobre 

comportamentos prejudiciais ao desenvolvimento cognitivo e emocional. 

  Os impactos positivos são com certeza o acesso à educação e principalmente a vídeos 

e conteúdos parecidos como o de Felca, podendo até mesmo estimular a denúncia de abusos 

online. Já os negativos são a adultização e sexualização de menores de idade, podemos usar 

como exemplo o vídeo que o Felca fez denunciando vários atos de sexualização infantil, 

causando danos ao psicológico das adolescentes ou até crianças. Ele praticou uma denuncia 

num ato de coragem pois a internet não pode continuar sendo uma espaço aberto para pratica 

de crimes virtuais. 

 

4. Conclusão : 

  A influência das redes sociais no comportamento e no cérebro humano é inegável, 

especialmente entre os jovens. A facilidade de acesso, aliada à falta de orientação e ao 

funcionamento dos algoritmos, favorece o consumo de conteúdos prejudiciais, contribuindo 

para fenômenos como a adultização precoce. É fundamental que famílias, escolas e 

autoridades se envolvam mais na educação digital, promovendo o uso consciente e seguro 

da internet. Também é urgente que as plataformas sejam mais rigorosas na moderação de 

conteúdos e proteção de menores. 

 Promover debates, denunciar irregularidades e compreender como funcionam as 

redes são passos essenciais para transformar a internet em um ambiente mais saudável e 

seguro para todos. Eis o desafio! 
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